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Sendo eu, um aprendiz
A vida já me ensinou que besta

É quem vive triste
Lembrando o que faltou

Magoando a cicatriz
E esquece de ser feliz
Por tudo que conquistou

Afinal, nem toda lágrima é dor
Nem toda graça é sorriso
Nem toda curva da vida
Tem uma placa de aviso

E nem sempre o que você perde
É de fato prejuízo

O meu e o seu caminho
Não são muito diferentes
Tem espinho, pedra, buraco
Pra mode atrasar a gente

Mas não desanime por nada
Pois até uma topada

Empurra você pra frente

Tantas vezes parece que é o fim
Mas no fundo, é só um recomeço
Afinal, pra poder se levantar
É preciso sofrer algum tropeço

É a vida insistindo em nos cobrar
Uma conta difícil de pagar

Quase sempre, por ter um alto preço

Acredite no poder da palavra desistir
Tire o D, coloque o R
Que você tem Resistir

Uma pequena mudança
As vezes traz esperança
E faz a gente seguir

Continue sendo forte
Tenha fé no Criador

Fé também em você mesmo
Não tenha medo da dor

Siga em frente a caminhada
E saiba que a cruz mais pesada

O filho de Deus carregou

(Bráulio Bessa)
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RESUMO

Eriocaulaceae apresenta ca. de 1.400 espécies distribuídas em 10 gêneros, dentre eles, Leiothrix,

que se diferencia dos demais por apresentar ramos nectaríferos e estigmáticos posicionados em

diferentes alturas no estilete das flores pistiladas e diferentes tipos de fusionamento da corola nas

flores estaminadas. Estudou-se o desenvolvimento e a vascularização das flores, morfologia das

sementes e desenvolvimento pós-seminal, bem como a anatomia de folhas e escapos, visando

elucidar questões morfológicas e anatômicas e auxiliar na compreensão de suas relações

infragenéricas. Suas flores são recobertas por brácteas, desenvolvendo primeiramente o cálice,

seguido do complexo pétala-estames e do pistilódio nas flores estaminadas; e do gineceu nas flores

pistiladas. A fusão das sépalas e pétalas das flores estaminadas é congênita (porção basal) e pós-

genital (porções mediana e apical). O desenvolvimento do gineceu apresenta crescimento

diferencial dos tecidos marginais dos carpelos (heterocronia), que reflete nas diferentes alturas dos

ramos nectaríferos no estilete. As sementes de Leiothrix apresentam formas variadas, com contorno

das células do envoltório e padrão de ornamentação diferentes entre as espécies estudadas, o que

auxilia na identificação das mesmas. O desenvolvimento pós-seminal segue o padrão para

Eriocaulaceae. Folhas com mais de sete feixes vasculares estão presentes nos representantes de

Leiothrix da Cadeia do Espinhaço-Bahia, e folhas com hipoderme e número reduzido de feixes

vasculares naqueles da Cadeia do Espinhaço-Minas Gerais. Estômatos com câmara subestomática

especializada nas folhas e escapos, número de feixes vasculares nas folhas, espessamento das

paredes das células epidérmicas nos escapos, presença de pseudoviviparidade e número de camadas

e tipo de espessamento das células do periciclo nos escapos corroboram parcialmente tanto a antiga

quanto a atual classificação de Leiothrix.

Palavras-chave: câmara subestomática especializada; desenvolvimento floral; fusão congênita e

pós-genital; heterocronia; hipoderme; semente estriada.



ABSTRACT

Eriocaulaceae presents ca. 1400 species distributed in 10 genera, among which, Leiothrix can be

differed from the others due to its nectariferous and stigmatic branches located at diverse heights in

pistil flowers as well as different types of corolla fusion in staminate flowers. The development and

vascularization of flowers, seed morphology, post-seminal development, and the anatomy of leaves

and scapes of this genus were studied, aiming to elucidate morphological and anatomical issues and

assist in the understanding of its infrageneric relationships. Leiothrix flowers are covered by bracts,

first developing the calyx, followed by the stamen-petals complex and the pistillode in staminate

flowers and the gynoecium in pistil flowers. The fusion of the sepals and petals in staminate flowers

is congenital (basal portion) and post-genital (median and apical portions). The gynoecium

development shows differential growth of the carpels marginal tissues (heterochrony), which

reflects in the different heights of nectariferous branches in the style. Leiothrix seeds have different

shapes with different outline of the envelope cells and ornamentation pattern among the studied

species, which helps in their identification. Post-seminal development follows the pattern found in

Eriocaulaceae. Leaves with more than seven vascular bundles are present in Leiothrix species from

Cadeia do Espinhaço - Bahia, however, leaves with hypodermis and a reduced number of vascular

bundles are found in those from Cadeia do Espinhaço - Minas Gerais. Features such as the presence

of stomata with a specialized substomatic chamber in leaves and scapes, number of vascular

bundles in the leaves, thickening of the epidermal cell walls in the scapes, presence of

pseudoviviparity and number of layers and type of thickening of the pericycle cells in the scapes

partially corroborate both the old and the current Leiothrix classification.

Keywords: congenital and postgenital fusion; floral development; heterochrony; hypodermis;

specialized substomatic chamber; striated seed.
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INTRODUÇÃO GERAL

As Eriocaulaceae são ervas com raízes absorventes e/ou fixadoras; caules curtos, rizomatozos

ou alongados; folhas dispostas em roseta; com escapos protegidos por uma espata e emergindo do

centro da roseta; capítulos involucrados compactos portando flores unissexuadas (Giulietti et al.

2012; Scatena et al. 2005). Suas flores são diminutas, geralmente monóicas, heteroclamídeas,

actinomorfas ou levemente zigomorfas, 2/3-meras; androceu isostêmone ou diplostêmone, com

anteras introsas, basifixas ou dorsifixas, 2/4-esporangiadas, pólen espiroaperturado; gineceu com

ovário súpero, 2/3-locular, um óvulo por lóculo, óvulo ortótropo, estilete com ramos nectaríferos e

ramos estigmáticos; suas sementes apresentam tegumento liso, com apêndices ou estriado; com

embrião pequeno e indiferenciado (Giulietti et al. 1986; 2012; Stützel 1998; Rosa e Scatena 2007).

Eriocaulaceae têm distribuição pantropical (Giulietti et al. 2012), compreende cerca de 1.400

espécies (Giulietti 2020) que estão concentradas especialmente nas montanhas da Venezuela e do

Brasil. No Brasil, a Cadeia do Espinhaço, que se estende nos Estados de Minas Gerais e Bahia, é

detentora da maior diversidade das espécies (Giulietti et al. 2012). A família possui um elevado

número de espécies micro-endêmicas, principalmente aquelas que ocorrem em grandes altitudes,

nos trópicos do Hemisfério Norte ou Sul (Hensold e Giulietti 1991). Na América do Sul, as espécies

de Eriocaulaceae estão especialmente concentradas nos campos rupestres (Giulietti et al. 1995),

ambientes com altitudes superiores à 900m, solos geralmente rasos, arenosos, onde afloram rochas

(Giulietti et al. 1988).

Os representantes de Eriocaulaceae, além de participarem da fitofisionomia dos campos

rupestres apresentam importância econômica, pois são utilizados no extrativismo e comercialização,

principalmente pelos habitantes da região da Cadeia do Espinhaço, onde escapos e capítulos são

colhidos, secos ao sol e vendidos para decoração de interiores ou para adornos individuais (brincos,

colares, tiaras, etc.) (Giulietti et al. 1988). Por conta da sua importância econômica sua coleta pode

ser desordenada na maioria das vezes, o que fez algumas espécies entrarem para a lista de espécies

brasileiras ameaçadas de extinção pelo seu endemismo e perda do habitat (MMA 2014).
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Eriocaulaceae, um pouco de sua taxonomia

A primeira descrição de Eriocaulaceae foi realizada por Linneus (1753), com quatro espécies

de Eriocaulon, diferenciadas pelo número de costelas dos escapos. Posteriormente Eriocaulaceae foi

designada como família por Desvaux (1828).

O primeiro estudo com espécies brasileiras de Eriocaulaceae foi realizado por Bongard (1831)

apresentando a descrição de 83 espécies. A primeira revisão taxonômica da família envolve

Eriocaulon (com E. subg. Nasmythia e E. subg. Paepalanthus), Tonina e Philodice (Martius 1835) e

posteriormente Kunth (1841) descreveu Lachnocaulon e Paepalanthus. Uma revisão das espécies

neotropicais foi realizada por Koernicke (1854) incluindo duas tribos: Eriocaulae e Paepalanthae.

A revisão mais completa da família foi realizada por Ruhland (1903), apresentando duas

subfamílias: Eriocauloideae, cujas flores têm glândulas no ápice das pétalas, flores estaminadas com

androceu diplostêmone, estames epipétalos e flores pistiladas com gineceu portando ramos

estigmáticos; e Paepalanthoideae, com flores sem glândulas nas pétalas, flores estaminadas com

androceu isostêmone e estames não fusionados às pétalas e flores pistiladas com ramos nectaríferos

e ramos estigmáticos alternados. Essa revisão incluiu Eriocaulon, Mesanthemum, Lachnocaulon,

Philodice, Tonina e Paepalanthus, além da descrição de três novos gêneros a partir de Paepalanthus:

Blastocaulon, Syngonanthus e Leiothrix.

No Brasil, foram concentrados estudos taxonômicos com Eriocaulon e Leiothrix, dos campos

rupestres da Serra do Cipó, estado de Minas Gerais por Giulietti (1978; 1984). A partir da década de

1990, estudos moleculares (APG 1998) mostraram o monofiletismo da família e sua proximidade

com Xyridaceae. A primeira filogenia molecular de Eriocaulaceae foi realizada por Andrade et al.

(2010), após o que diversos gêneros foram sinonimizados (Giulietti et al. 2012). Atualmente

Eriocaulaceae apresenta 10 gêneros: Eriocaulon, Mesanthemum, Lachnocaulon, Tonina,

Paepalanthus, Actinocephalus, Rondonanthus, Comanthera, Syngonanthus e Leiothrix (Giulietti et

al. 2012).
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Leiothrix e seu histórico

Segundo Giulietti (2020), as primeiras espécies de Leiothrix foram descritas no gênero

Eriocaulon e atualmente são reconhecidas como L. hirsuta, L. flagellaris, L. prolifera e L. vivipara.

O gênero foi reconhecido por Ruhland em (1903), a partir da descrição de uma seção de

Paepalanthus apresentada por Koernicke (1863). As características que diferem as espécies de

Leiothrix das demais Eriocaulaceae são: flores com tricomas agudos e lisos, flores estaminadas com

corola dialipétala ou gamopétala e flores pistiladas com estilete unido em uma coluna basal, com os

ramos nectaríferos e estigmáticos que se separam em diferentes alturas (Ruhland 1903).

As espécies de Leiothrix foram distribuídas em cinco subgêneros por Ruhland (1903), de

acordo com o hábito e o tipo de reprodução das plantas, bem como, pela presença de brácteas

florais e fusão das pétalas. L. fluitans, que apresenta corola dialipétala nas flores pistiladas e

estaminadas, única espécie aquática, foi classificada em L. subg. Rheocaulon; L. argyroderma, L.

beckii e L. spiralis apresentam corola dialipétala nas flores pistiladas e estaminadas, e hábito

terrestre, foram classificadas em L. subg. Eleutherandra; L. arrecta, L. luxurians, L. flagellaris, L.

pendunculosa, L. prolifera, L. propinqua, L. spergula e L. vivipara apresentam corola dialipétala nas

flores pistiladas e corola gamopétala nas flores estaminadas, com reprodução assexuada

(pseudoviviparidade) foram classificadas em L. subg. Stephanophyllum; L. angustifolia, L.

curvifolia, L. crassifolia, L. dielsii, L. echinocephala, L. flavescens, L. fluminensis, L. fulgida, L.

graminea, L. hirsuta, L. hirsuta var. blanchetiana, L. mucronata, L.nubigena, L. pilulifera, L. rufula

e L. schlechtendalii apresentam corola dialipétala nas flores pistiladas e corola gamopétala nas

flores estaminadas, sem pseudoviviparidade foram classificadas em L. subg. Calycocephalus; e

Leiothrix arechavaletae, única espécie do gênero que ocorre no Uruguai e que não apresenta

brácteas florais, foi classificada em L. subg. Psilanthus.

Para as Eriocaulaceae do Brasil, Silveira (1928), descreveu 28 espécies de Leiothrix, três delas

em L. subg. Eleutherandra, 10 em L. subg. Stephanophyllum e 15 em L. subg. Calycocephalus. Nas

décadas de 1970 e 1980 algumas Eriocaulaceae brasileiras foram estudadas taxonomicamente, com
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destaque para Leiothrix (Giulietti 1978; 1984), envolvendo morfologia, anatomia e distribuição

geográfica das espécies.

A primeira filogenia de Eriocaulaceae utilizou dados morfológicos (Giulietti et al. 1995) e

Leiothrix foi selecionado como foco, com 33 espécies analisadas. Os resultados mostraram que

Leiothrix e Syngonanthus são grupo-irmãos, que L. subg. Stephanophyllum é monofilético e os

demais subgêneros não apresentam boa resolução. Todos os estudos posteriores envolvendo

filogenia da família (Andrade et al. 2010; Giulietti et al. 2012; Trovó et al. 2013; Echternacht et al.

2014; Silva 2014) confirmaram os resultados apresentados por Giulietti et al. (1995) para Leiothrix.

Na atual revisão taxonômica de Leiothrix, apresentada por Giulietti (2020), foram reconhecidas

39 espécies distribuídas em dois subgêneros: L. subg. Leiothrix e L. subg. Stephanophyllum. Nessa

nova classificação, as espécies de L. subg. Leiothrix, incluem aquelas sem pseudoviviparidade, com

corola dialipétala nas flores pistiladas e estaminadas ou corola dialipétala nas flores pistiladas e

gamopétala nas estaminadas; e as espécies de L. subg. Stephanophyllum incluem aquelas com

pseudoviviparidade, corola dialipétala nas flores pistiladas e gamopétala nas flores estaminadas.

Um pouco da Anatomia de Eriocaulaceae

Nos órgãos vegetativos, os primeiros estudos de anatomia de Eriocaulaceae envolveram a

caracterização de Eriocaulon (van Tieghem 1887; Poulsen 1888; Holm 1901), Tonina e

Paepalanthus (Poulsen 1888). Algumas características anatômicas que delimitam a família foram

descritas no início do século XX, como a presença de bainha dupla envolvendo os feixes vasculares

(Holm 1901) e presença de estômatos apenas na face abaxial das folhas (Ruhland 1903).

A partir do estudo de Malmanche (1919), as características anatômicas de Eriocaulon,

Mesanthemum, Tonina, Paepalanthus, Philodice e Lachnocaulon foram associadas à taxonomia.

Posteriormente, Tomlinson (1964) apresentou a caracterização anatômica dos órgãos vegetativos de

Eriocaulaceae. Na década seguinte, Giulietti (1978; 1984) utilizou caracteres anatômicos associados

à taxonomia para Eriocaulon e Leiothrix. Em seguida, foi apresentada a anatomia de Eriocaulon e

Leiothrix e sua relação com o ambiente (Monteiro et al. 1984; 1985).
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Estudos anatômicos envolvendo taxonomia e ecologia com representantes de Eriocaulaceae

ocorreram com Paepalanthus (Splett et al. 1993; Castro e Menezes 1995), Syngonanthus (Splett et

al. 1993; Scatena e Menezes 1996), Actinocephalus e Eriocaulon (Splett et al. 1993) em que foram

utilizadas principalmente as características das células epidérmicas, bem como a natureza das

células estomáticas (Splett et al. 1993; Castro e Menezes 1995; Scatena e Menezes 1996).

Verificou-se a presença de estômatos com câmaras subestomáticas especializadas nas folhas de

Syngonanthus (Scatena e Menezes 1993), característica inédita descrita para as angiospermas, que

está associada com as trocas gasosas.

A partir da década de 1990, foram realizados diversos estudos de anatomia de órgãos

vegetativos de grupos taxonômicos de Eriocaulaceae, voltados à taxonomia e à ecologia (Scatena e

Giulietti 1996; Scatena et al. 1998; Giulietti et al. 1998; Scatena e Rosa 2001; Coan et al. 2002;

Scatena et al. 2004; 2005; Oriani et al. 2005; Alves et al. 2013; Oliveira e Oriani 2016).

Nos órgãos reprodutivos, o estudo da morfologia e da anatomia floral de Eriocaulaceae tem

sido importante na caracterização das subfamílias, dos gêneros, bem como das classificações

infragenéricas (Ruhland 1903; Giulietti et al. 2012; Trovó et al. 2013). São considerados caracteres

de importância taxonômica: presença de glândulas nas pétalas, graus de fusionamento do cálice ou

da corola, presença de antóforos, androceu diplostêmone ou isostêmone, filetes livres ou fundidos

às pétalas, anteras basifixas ou dorsifixas, estaminódios lineares ou escamiformes, presença de

ramos nectaríferos, diferentes alturas da inserção dos ramos nectaríferos e estigmáticos no estilete,

estigmas simples ou bífidos (Ruhland 1903; Rosa e Scatena 2003; 2007; Giulietti et al. 2012).

O primeiro estudo sobre desenvolvimento floral em Eriocaulaceae foi realizado em E.

septangulare (Smith 1910) mostrando rudimentos de estames e pistilos nas flores. Algumas décadas

depois foram publicados os primeiros dados sobre anatomia floral de Eriocaulaceae, também com E.

septangulare, focados principalmente na embriologia (Hare 1950; Begum 1968) e com citação sobre

a presença de nectários nas flores (Hare 1950).

A partir da década de 1980, foram realizados estudos sobre o desenvolvimento das flores de

Eriocaulon, Mesanthemum, Lachnocaulon, Tonina, Syngonanthus, Paepalanthus e Leiothrix
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(Stützel 1984; 1985; Stützel e Gansser 1995). Neles, os autores destacam a importância das

glândulas nas pétalas de Eriocaulon e Mesanthemum; a redução do verticilo de cálice e corola, bem

como a redução lateral e facial dos estames em espécies de Lachnocaulon, Tonina e Paepalanthus; e

o desenvolvimento dos ramos nectaríferos em posição carinal e dos ramos estigmáticos em posição

comissural em Syngonanthus e Leiothrix.

Duas décadas depois foram concentrados alguns estudos de anatomia de flores de

Eriocaulaceae, e dentre estes, foi realizada análise das flores estaminadas e pistiladas de

representantes de Eriocauloideae e Paepalanthoideae, com descrição de pistilódio nectárifero nas

flores estaminadas, e estilete vascularizado pelos feixes dorsais dos carpelos nas flores pistiladas

(Rosa e Scatena 2003). Após análises anatômicas e histoquímicas das flores pistiladas de

Paepalanthoideae, com a confirmação da presença de néctar, os termos ‘porção nectarífera’ e

‘porção estigmática’ foram utilizados para designar as estruturas que anteriormente eram

consideradas ‘apêndices’ (Rosa e Scatena 2007).

Mais tarde, a análise da evolução das flores dímeras de Paepalanthus revelou a origem do

‘pistilódio’ e mostrou que a dímeria ocorre devido a perda da sépala adaxial mediana, de uma das

pétalas laterais, de um estame lateral e de um carpelo mediano (Silva et al. 2016). Mais

recentemente, através da análise do desenvolvimento do cálice e da corola das flores pistiladas de E.

redactum, conclui-se que ocorrem dois tipos de redução nas flores da família: a supressão ou a

perda total do verticilo (Sokoloff et al. 2020). Através da estrutura floral de Mesanthemum radicans,

Silva et al. (2021) concluíram que a presença de três traços de feixes vasculares nas peças florais é

característica diagnóstica para o gênero, pois nas demais Eriocaulaceae ocorre apenas um.

As sementes de Eriocaulaceae foram descritas como glabras e pilosas com tricomas

dispostos em fileiras longitudinais por Koernicke (1863). Estudo envolvendo sementes dos

diferentes gêneros da família foi realizado por Giulietti et al. (1986) caracterizando a superfície do

envoltório. No ano seguinte foi apresentada uma chave de identificação baseada nas características

das sementes de Eriocaulon por Nair (1987). Na década seguinte, Stützel (1998) apresentou dados
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do tegumento das sementes, cujas ornamentações são provenientes do grau de espessamento das

paredes anticlinais das células da camada interna do tegumento externo.

Posteriormente Zona et al. (2012) apresentaram a caracterização das sementes de Eriocaulon,

Lachnocaulon e Syngonanthus da América do Norte. Estudos envolvendo implicações taxonômicas

e filogenéticas foram realizados por Barreto et al. (2013) com espécies de Comanthera. Ainda em

Comanthera, naquelas espécies ameaçadas de extinção, o estudo do tegumento das sementes das

espécies pertencentes ao clado Comantera magnifíca de C. subg. Comanthera, auxiliou na

identificação das mesmas (Corredor et al. 2015).

Estudos sobre o desenvolvimento pós-seminal em Eriocaulaceae mostraram uniformidade entre

os representantes dos diferentes gêneros, tais como, dependência de luz direta para a germinação,

raiz primária abortiva, emissão de eixo embrionário durante o deslocamento do opérculo,

desenvolvimento de colar de rizóides na extremidade do eixo embrionário, desenvolvimento da

primeira folha e posteriormente das raízes adventícias (Hare 1950; Ramaswamy et al. 1981; Scatena

et al. 1993; Corredor et al. 2015).

A escolha de Leiothrix para o desenvolvimento da tese

Com todas as informações sobre as Eriocaulaceae disponibilizadas na literatura até então,

decidiu-se trabalhar com morfologia e anatomia de seus representantes por ser um grupo de grande

potencial científico e econômico, de ocorrência nos campos rupestres brasileiros (MG e BA).

Dentre as Eriocaulaceae, optou-se por estudar Leiothrix, por ser um grupo com escassos estudos

anatômicos, apresentar ampla distribuição na América do Sul, ter várias espécies endêmicas do

Brasil, e também por ser um grupo ainda em estudo na sua sistemática, desenvolvido pela Dra. Ana

Maria Giulietti Harley que, portanto, necessitava de novos dados.

Para entender melhor a morfologia e a anatomia de Leiothrix escolheu-se estudar:

1. Anatomia e desenvolvimento floral de Leiothrix, buscando compreender a origem e as diferenças

no comprimento dos ramos nectaríferos e estigmáticos das flores pistiladas, bem como as diferenças

no fusionamento da corola das flores estaminadas;
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2. Morfologia das sementes e desenvolvimento pós-seminal de Leiothrix, buscando entender as

variações existentes no envoltório seminal e sua importância taxonômica e ecológica, assim como,

verificar a existência de um padrão no desenvolvimento pós-seminal em Eriocaulaceae;

3. Anatomia de folhas e escapos de espécies de Leiothrix, afim de levantar caracteres que possam

contribuir na classificação infragenérica e na compreensão da relação das estruturas encontradas

com o ambiente em que as espécies ocorrem.

Esses estudos estão aqui apresentados na forma de três capítulos respectivamente, que

procuram entender a planta como um todo, buscando dados dos órgãos vegetativos e reprodutivos

de Leiothrix, uma vez que esse modelo de tese permite fazer essa abordagem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

- As características morfológicas e anatômicas das sementes, folhas e escapos de Leiothrix

trouxeram à luz novos conhecimentos da taxonomia do grupo, bem como auxiliaram na

compreensão da relação das estruturas com o ambiente em que essas plantas crescem;

- As características das flores estaminadas e pistiladas de Leiothrix são comuns às demais espécies

de Paepalanthoideae já estudadas, estabelecendo padrão para a subfamília;

- As flores estaminadas de Leiothrix com corola gamopétala apresentam desenvolvimento

congênito na porção basal e pós-genital nas porções mediana e apical. Futuros estudos focados no

desenvolvimento das flores de outros grupos de Eriocaulaceae poderão confirmar se essa variação é

comum na família ou se acontece apenas neste gênero;

- As diferenças na altura da ramificação do estilete (ramos nectaríferos e estigmáticos) em Leiothrix

ocorrem através de processos heterocrônicos, também existentes em outras Angiospermas.

Acredita-se que as características resultantes dessa heterocronia estejam associadas com os

processos de polinização do grupo.

- O desenvolvimento das flores pistiladas de Leiothrix permitiu concluir que as diferentes alturas

dos ramos nectaríferos e estigmáticos no estilete resultam do crescimento diferencial dos carpelos;

- Futuros estudos sobre a biologia da polinização de Leiothrix poderão ajudar a entender se as

diferenças encontradas nas flores estaminadas e pistiladas estão relacionadas com a especificidade

de agentes polinizadores e/ou com diferentes processos de polinização;

- O tegumento das sementes de Leiothrix apresenta ou não estrias, que quando presentes são

anelares, conectadas e cruciformes. Essas formas, juntamente com seu padrão de distribuição, mais

a forma das células do envoltório e de suas paredes, bem como a forma das sementes, do hilo e da

micrópila, auxiliam na identificação das espécies.

- Estudos futuros com desenvolvimento das sementes de Leiothrix podem auxiliar na compreensão

sobre a presença ou ausência das estrias no envoltório, assim como os diferentes padrões de

distribuição das mesmas;
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- O desenvolvimento pós-seminal de Leiothrix é semelhante às demais Eriocaulaceae,

demonstrando que existe um padrão para a família: germinação rápida, ocorrendo através da

protusão do eixo embrionário e o surgimento da raiz adventícia após o desenvolvimento da primeira

folha;

- A anatomia das folhas e dos escapos de Leiothrix demonstrou claramente que suas estruturas estão

relacionadas com o ambiente. Algumas estruturas diferenciam os subgêneros descritos por Ruhland

(1903), enquanto outras diferem os subgêneros reconhecidos por Giulietti (2020).
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